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COMPORTAMENTO DE VARIEDADES DE ALGODÃO HERBÁCEO (Gossypium
hirsutum L. r. latifolium Hutch.) EM DIFERENTES POPULAÇÕES DE PLANTAS

Autor: Maria Marta Justi

Orientador: Prof. Dr. Antonio Cesar Bolonhezi

RESUMO

Com o objetivo de estudar o comportamento de quatro variedades de algodão

herbáceo em quatro diferentes populações de plantas, foi conduzido no período de

novembro de 1998 a abril de 1999 um experimento na Fazenda de Ensino e Pesquisa da

FE/UNESP, Câmpus de Ilha Solteira, situada no município de Selvíria — MS. As
variedades utilizadas foram CNPA Precoce 2, COODETEC 401, IAC 20RR e Deltapine

Acala 90, combinadas com quatro populações de plantas, 5, 10, 15 e 20 plantas por metro

em um espaçamento entrelinhas de 0,76m. Foram feitas avaliações da altura de plantas,

diâmetro da haste principal, número de nós na haste principal, número de ramos por planta,

altura de inserção do primeiro ramo reprodutivo, comprimento do entrenó da haste

principal, comprimento do entrenó do ramo reprodutivo, número de posições frutíferas por
planta, número de frutos por planta, abscisão de estruturas reprodutivas por planta, massa
de um capulho, produção de algodão em caroço, rendimento de fibra e características

tecnológicas da fibra. Observou­se que as plantas das variedades estudadas apresentaram
abscisão de estruturas reprodutivas semelhantes quando cultivadas em populações até 20

plantas por metro. A produção de algodão em caroço foi reduzida com o aumento da
população de plantas nas variedades COODETEC 401 e IAC 20RR. O aumento das
populações até 15 plantas por metro proporcionou aumento no comprimento da fibra na
variedade CNPA Precoce 2 e aumento na uniformidade de comprimento da fibra,

micronaire e finura na variedade COODETEC 401, no entanto, o aumento da população de
plantas até 20 plantas por metro causou aumento na uniformidade de comprimento da fibra
e diminuição da reflectância e no índice de fibras curtas na variedade IAC 20RR.
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BEHAVIOR OF VARIETIES OF COTTON (Gossypium hirsutum L. r. latifolium

Hutch.) IN DIFFERENT PLANT POPULATIONS

Author: Maria Marta Justi

Adviser: Prof. Dr. Antonio Cesar Bolonhezi

ABSTRACT

With the objective of studying the behavior of four varieties of cotton in four

different plant populations, was led in the period of November from 1998 to April of 1999

an experiment in the research farm of UNESP, Campus of Ilha Solteira, located in the
Selvíria­MS county. The used varieties were CNPA Precoce 2, COODETEC 401, IAC
20RR and DELTAPINE Acala 90, combined with four plant populations of 5, 10, 15 and
20 plants per meter in a spacing 0,76m in the row. Were made evaluations of the height of

plants, diameter of the main stem, number of nodes in the main stem, number of branches

for plant, height of insert of the first reproductive branch, length of the internodes of the

main stem, length of the internodes of the reproductive branch, number of fruitful positions

for plant, number of fruits for plant, abscission of reproductive structures for plant, open

boll weight, cotton seed production, fiber percentage and technological characteristics of

the fiber. Was observed that the plants of the studied varieties presented abscission of

similar reproductive structures when cultivated in populations up to 20 plants per meter.

The cotton seed production were reduced with the increase of the plant populations in the

varieties COODETEC 401 and IAC 20RR. The increase of the populations up to­15 plants

per meter provides increase in the length of the fiber in the variety CNPA Precoce 2 and
increase in the uniformity of length of the fiber, micronaire and fineness in the variety

COODETEC 401, however, the increase of the population up to 20 plants per meter caused

increase in the uniformity of length of the fiber and decrease of the reflectance and in the

index of short fibers in the variety IAC 20RR.
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1. INTRODUÇÃO

Dentro da nova realidade da cotonicultura no Brasil, o sistema de produção em

pequenas propriedades, com baixo índice de mecanização e baixa produtividade, segue

perdendo espaço para o novo modelo produtivo da região Centro­Oeste, onde predominam

grandes áreas, alta tecnologia e utilização de novas variedades.

Na safra 1998/1999, a área ocupada pela cultura do algodão em todo Brasil foi de

696.700 ha, sendo que, os Estados de Mato Grosso e Goiás, se destacaram como os

maiores produtores, com uma área de 313.500 ha e, responderam por 60,23% da oferta

nacional de pluma (CONAB/Dibem, 1999).

A cotonicultura atual exige alternativas de variedades com materiais oriundos de

pesquisas nacionais, principalmente no que se refere a adaptação e prevenção de

suscetibilidade a doenças limitantes. O plantio de variedades selecionadas e adaptadas é

fundamental para que sejam aproveitados ao máximo todos os recursos despendidos na =|
execução da cultura.

Além da variedade, outro fator que pode influenciar a produtividade do algodão é a

população de plantas. Freire (1983) relata que, com o objetivo de atingir o máximo de

fotossíntese por unidade de área, pesquisadores tem estudado a eficiência da utilização de

altas populações de plantas, buscando a definição da densidade que maximize a produção.

Entretanto as densidades teóricas obtidas normalmente necessitam de ajustes em nível das

áreas de plantio, devido a existência de interações, nem sempre positivas, entre populações,
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produção biológica, produção econômica e as práticas culturais obrigatórias. Por este

motivo, as pesquisas sobre populações e espaçamentos vêm sendo desenvolvidas de modo

contínuo, buscando a melhor adaptação às peculiaridades de cada área de produção.

Com a introdução de novos materiais genéticos, mais compactos, e do uso de

espaçamentos mais estreitos e maiores populações de plantas, tornam­se necessários

estudos para a verificação do melhor sistema de configuração de plantio para as variedades
em uso.

Tem­se observado, em função do uso de sementes deslintadas e semeadoras de

precisão, que a prática do desbaste não é mais realizada, todavia, muitos agricultores têm

constatado, em anos de muita precipitação, uma intensificação no apodrecimento de maçãs

no baixeiro e na abscisão de estruturas reprodutivas, nas lavouras com altas populações de

plantas.

Em vista do exposto, espera­se que a produção de algodão e a qualidade da fibra

sejam melhoradas com o ajuste da população de plantas para cada variedade e que, a

abscisão de estruturas reprodutivas (shedding), seja mais acentuada em densidades

superiores a 15 plantas/m.

Assim, objetivou­se com este trabalho avaliar o comportamento de quatro variedades

de algodão herbáceo, cultivadas em quatro diferentes populações de plantas.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. Variedades

De acordo com Freire & Farias (1999) as variedades de algodão plantadas no Brasil,

até a safra 1996/1997, estavam estreitamente vinculadas ao zoneamento edafoclimático,

estabelecido pelo Ministério da Agricultura, e as áreas de influência das instituições

responsáveis pelo melhoramento genético. Assim, as variedades predominantes plantadas

em cada região eram: São Paulo — IAC 22; Paraná — IAC 22, IAPAR 71 e Coodetec 401;

Minas Gerais — IAC 22, EPAMIG 4 e EPAMIG Precoce 1; Mato Grosso e Mato Grosso do

Sul — CNPA ITA 90; Goiás — JAC 22; Nordeste­CNPA 7H e CNPA Precoce | e 2.

Todavia, após a regulamentação da lei de proteção de cultivares (Lei 9.456 de 25.04.97), e

a criação do Serviço Nacional de Proteção de Cultivares — SNPC e do Registro Nacional

de Cultivares — RNC, foi baixada portaria pela Secretaria de Desenvolvimento Rural —

SDR, estabelecendo que todas as cultivares protegidas e/ou registradas poderiam ser

plantadas, nas regiões zoneadas para a cultura do algodão, ficando as instituições

responsáveis pelas características descritas durante o processo de solicitação da proteção
e/ou registro.

Segundo Fuzatto (1999) para que seja considerada a introdução de variedades de

outras regiões do país ou do exterior, é necessário que o comportamento das variedades
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seja previamente avaliado em experimentos científicos, representativos das diversas

condições em que elas serão cultivadas. Nessas condições, Fuzatto & Cia (1999) citam que
é necessário conhecer as características agronômicas e industriais de variedades

formalmente reconhecidas e disponíveis no Brasil, a fim de assegurar, aos produtores,

escolhas que lhes sejam técnica e economicamente vantajosas.

Freire et al. (1998) consideram que a cultivar ideal para o plantio na Região Centro ­

Oeste deve apresentar produtividade elevada (170 a 250 arrobas/ha), adaptação à colheita
mecânica, alta qualidade de fibra (rendimento industrial > a 38%, resistência de fibra > a

26 gí/tex, finura de 3,6 a 4,2 de Índice Micronaire e comprimento comercial na faixa de 30
a 34 mm), resistência à ramulose, viroses (mosaico das nervuras f. Ribeirão Bonito ou

doença azul, mosaico comum e vermelho), ao complexo Fusarium­nematóide e à

bacteriose. Em algumas regiões é exigida, além dessas características, tolerância a outras

doenças foliares como as manchas provocadas por Ramularia, Stemphylium, Alternaria e
Cercospora..

2.2. Comportamento das variedades e efeitos das populações de plantas

Segundo Souza (1996) as propostas de espaçamento e densidade de plantio para as
culturas em geral e o algodão em particular, têm procurado atender às necessidades

específicas dos tratos culturais e a melhoria da produtividade. Todavia alterações em

espaçamento e densidade induzem uma série de modificações no crescimento e no

desenvolvimento das plantas que precisam ser melhor conhecidas.

Para Vieira et al. (1997) a produtividade do algodoeiro herbáceo é influenciada por
vários fatores, sendo uma função extremamente complexa. O conhecimento de parâmetros
relacionados aos componentes da produção, entre os quais, a configuração de plantio nos
agroecossistemas, podem definir de modo racional as metas para se alcançar a otimização

da produção. Desse modo, para cada ambiente, tornam­se necessários estudos para a
verificação do melhor sistema de configuração de plantio, para as novas cultivares
lançadas, que são promissoras e de características fenológicas diferentes dos tipos em uso,
(mais compactas, ciclo menor).

A escolha da variedade e da população de plantas, na cultura do algodão, pode

ocasionar efeitos marcantes nas características agronômicas da planta, bem como na
qualidade da fibra. Segundo Bridge et al. (1973), com a elevação da população, a ação
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competitiva entre plantas ocorre com mais intensidade, na busca de umidade, luz e
nutrientes.

Lamas & Staut (1998) relataram que, com o aumento da população de plantas,

verifica­se o incremento da queda de botões florais, frutos novos e apodrecimento de

frutos, diminuindo a produção por planta, além de dificultar os tratamentos fitossanitários.

Os efeitos de uma grande população são especialmente mais severos, no terço inferior da

planta, onde a intensidade de luz é reduzida.

Righi et al. (1965) já citavam que o espaçamento entre linhas não deveria ser além de

1,0 m, e nas terras fracas deveria ficar em torno de 0,60 — 0,70 m. Consideravam também

que deveriam ser deixadas de 5 a 10 plantas/m de fileira, ou seja, 50.000 a 100.000

plantas/ha para espaçamento de 1 m.

Hawkins & Peacock (1970), estudando o efeito do número de plantas por cova, o

espaçamento dentro da fileira e a população de plantas sobre a produção de algodão,

verificaram que, a maior produção foi obtida com cinco plantas por cova, espaçadas de

40cm e com 120.412 plantas/ha. Em outro estudo, Peacock et al. (1971) mostrou que linhas

espaçadas de 25 cm com 50 plantas/nº, exibiram um rendimento semelhante com linhas
espaçadas de 102 cm com 17 plantas/m?.

Na Geórgia (EUA), trabalhando com populações de 128.000 e 256.000 plantas/ha,

Hawkins & Peacock (1973) não observaram efeito significante da população de plantas no

rendimento de algodão em caroço e porcentagem de fibra. Em outra pesquisa desenvolvida

por Hawkins & Peacock (1971) os rendimentos mais altos foram obtidos quando as

populações estavam dentro de uma faixa de 96.000 a 144.000 plantas/ha.

Bridge et al. (1973), no Mississipi (EUA), estudaram o efeito de diversas populações

de plantas no cultivar de algodão Deltapine 16 e verificaram que, em 2 dos 3 anos

estudados, os rendimentos mais altos foram obtidos com uma população de 114.000 a

121.000 plantas/ha. À menor população produziu maçãs e sementes significativamente

maiores e, consequentemente, houve maior peso de capulho e maior peso de 100 sementes

nas menores populações de plantas.

Estudando em várias localidades do Estado de São Paulo, a associação da aplicação

do regulador e da densidade de plantio, Ferraz et al. (1977) concluíram que houve aumento
na produção de algodão em caroço nos tratamentos com maior número de plantas por

metro e tendência para menor peso de capulho.

Em experimentos desenvolvidos no Texas (EUA), Fowler & Ray (1977) estudaram o

comportamento de dois genótipos de algodão, Paymaster 101A e C. A. 491, submetidas à
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cinco espaçamentos eqúiiidistantes que variaram de 38.750 a 620.000 plantas/ha. Com o
aumento da densidade, a altura de plantas, diâmetro da haste principal, número de ramos e

o peso das plantas secas diminuíram, resultando em plantas menores, mais compactas. À
altura de inserção do primeiro ramo frutífero foi maior nas populações mais altas,

indicando aumento no tempo requerido para iniciação da formação dos primeiros frutos e

as melhores produções foram obtidas com 78.740 e 155.038 plantas/ha. Ainda foi possível
verificar que, C. A. 491 apresentou melhor eficiência do dossel em todos os níveis de
população e converteu maior parte dos assimilados para a produção de frutos, comparado
com o genótipo Paymaster 101A.

No Arizona (EUA), Guinn et al. (1981) em condições de déficit de água no solo,

constataram que na população de 52.000 plantas/ha o algodão mostrou­se mais produtivo
que na população de 94.000 plantas/ha.

Yamaoka et al. (1982), estudando em Londrina e Cambará (PR) o efeito das

densidades de plantas (4, 8 e 16 plantas/m) sobre a inserção de ramos frutíferos,

verificaram que, com o aumento da densidade de plantas em todas as variedades testadas,
IAC­17, IAC­18 e IAPAR 4­PARANÁ], a altura de inserção de ramos frutíferos pode ser
elevada e que, a variedade IAC 18 apresentou inserção mais alta, enquanto que IAC 17 e

IAPAR 4 — PARANÁ 1 se apresentaram no mesmo nível.

Em três localidades de Minas Gerais, Faria (1982) conduziu experimentos para

estudar o efeito da densidade de plantio, visando à eliminação da prática do desbaste. A

cultivar utilizada foi a Minas Dona Beja (S1­7­1), em espaçamento entrelinhas de 1,0m e

nas populações que variaram de 27.367 a 141.700 plantas/ha. As densidades não

influenciaram significativamente a altura das plantas, que se situaram numa faixa de 1,05m

a 1,45m, portes estes que permitem boa eficiência de colheita mecânica ou manual. À

altura de inserção do primeiro ramo produtivo foi mais elevada nas maiores densidades e o

diâmetro do caule tendeu a decrescer com o aumento da densidade de plantio. O peso de

capulho e a porcentagem de fibra não foram influenciados pelas densidades de plantio

utilizadas. Diversos pesquisadores relataram que o peso de capulho diminui com o
aumento da densidade populacional. (Baker,1976; Bridge et al., 1973; Fowler & Ray,
1977; Hawkins & Peacock, 1973; Hawkins & Peacock, 1971).

Na Carolina do Norte (EUA), York (1983) trabalhou com populações que variaram

de 37.000 a 235.000 plantas/ha e observou que, na maioria das localidades estudadas, a

altura de plantas, o peso das maçãs e o número de sementes por capulho tenderam a

diminuir com o aumento da população de plantas. A alta densidade de plantas também
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causou diminuição da altura de plantas em um estudo conduzido por Buxton et al. (1977),

mas provocou o aumento da altura final de plantas em outros estudos (Ashley et al., 1965;

Galanopoulou­Sendouka et al., 1980).

Em estudos realizados por Anastassiou­Lefkopoulou & Sotiriadis (1984), em

Sindos (Grécia), sobre o efeito das populações de 2,6; 9,9; 14,64 e 17,6 plantas/m? nas

características das plantas, foi verificado que a altura da planta, número de flores por

planta, produção por planta e peso de capulho apresentaram correlação negativa com o

aumento da população, enquanto que flores e produção de algodão/m? apresentaram

correlação positiva.

Vieira et al. (1984) em Iguatu (CE), trabalhando com a variedade CNPA 2H,

cultivada em três espaçamentos (1,00m, 0,80m e 0,60m entre fileiras) e cinco densidades

de plantio (3, 7, 11, 15 plantas/m e sem desbaste) relataram que, a densidade de plantio

mais produtiva foi 7 plantas/m e que, o peso de 100 sementes e peso de um capulho

tenderam a diminuir com o aumento da população de plantas.

Na França, Hau e Goebel (1986) estudaram as variações na arquitetura de nove

variedades de algodão cultivadas em três espaçamentos entre plantas (0,20 x 1,0m; 0,60 x

1,0m e 1,20 x 1,00m).  Observaram que, com o aumento da densidade de plantas por

hectare, as plantas de algodão foram mais altas, mas, o número de ramos reprodutivos

diminuiu, visto que os internódios da haste principal foram mais longos. O comprimento

dos ramos reprodutivos e vegetativos diminuíram à medida que houve redução do

espaçamento entre plantas.

Com o objetivo de estudar o comportamento do cultivar IAC­20 sob diferentes

espaçamentos e distribuições espaciais, Bellettini (1988), instalou um experimento em

Bandeirantes (PR), onde testou os seguintes espaçamentos: linhas simples (0,80m; 0,90m e

1,00m), linhas duplas (0,40m x 1,20m; 0,40m x 1,40m e 0,50 x 1,50m), em três densidades

de plantas: 5, 7 e 10 plantas por metro. Observou­se, quanto a produção, que o cultivar

IAC­20 se comporta igualmente em qualquer dos sistemas de plantio utilizados.

Kerby et al. (1990a) conduziram, na Califórnia, experimentos para examinar os

efeitos da densidade de plantas, em espaçamentos estreitos, em cinco genótipos de algodão

herbáceo. A altura de plantas e a precocidade dos genótipos de hábito mais indeterminado,

foram fortemente influenciadas pelo ambiente, enquanto que, os genótipos mais

compactos, de hábito mais determinado, variaram pouco devido a densidades de planta e

anos estudados. O rendimento de fibra diminuiu 59 kg/ha para cada O.1m de aumento na

altura final da planta, entre 0.77 e 1.36m, quando os genótipos foram cultivados na
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densidade de 15 plantas/m?”. Nas densidades de 5 e 10 plantas/m?, não houve relação
significativa entre o rendimento de fibra e a altura de plantas devido aos genótipos e anos
estudados. Em estudos conduzidos por Mohamad, et al. (1982) e Smith, et al. (1979) o

rendimento de genótipos selecionados para espaçamentos de 1m não foi melhorado quando

estes foram cultivados em altas densidades de plantas e em espaçamentos estreitos.

Estudando o índice de área foliar e a distribuição da matéria seca Kerby et al.

(1990b) verificaram que, com o aumento da densidade de plantas, houve aumento do

índice de área foliar e da matéria seca total dos genótipos, em todas as datas de

amostragem, sendo que, no final do ciclo, a produção de matéria seca nas altas densidades

de plantas foi 8% maior do que nas baixas densidades.
Objetivando estudar os efeitos da população de plantas e da remoção da gema apical

no rendimento, características agronômicas e tecnológicas da fibra do algodoeiro herbáceo

CNPA Precoce 1, Nóbrega et al. (1993), conduziram um experimento de campo em

condição irrigada em Boa Ventura, Estado da Paraíba, onde foram testadas três populações

de plantas, duas em fileiras simples ( 1,00m x 0,20m ; 0,50m x 0,40m ), uma em fileira

dupla ( 1,70m x 0,30m x 0,20m ), e quatro épocas de remoção da gema apical (20, 40, 60 e

80 dias após a emergência das plântulas ). Observaram diferenças significativas entre as

produtividades de algodão em caroço oriundas das populações de 0,50m x 0,40m e de

1,70mM x 0,30m x 0,20m, com aumento de 19,35 e 24,89% respectivamente, quando

comparados com a produtividade obtida pela população de plantas de 1,00m x 0,20m. O

peso de capulho, de 100 sementes, porcentagem de fibra não foram alterados pelos fatores
estudados.

Trabalhos desenvolvidos por Heitholt (1994), em Stoneville (EUA), com plantas de

folhas tipo okra e plantas de folhas normais, nas populações de 5, 10 e 15 plantas/nY,

revelaram que as plantas com folhas tipo okra tiveram maior rendimento em 10 e 15

plantas/mº, considerando que a folha normal teve rendimentos mais altos em 5 plantas/mº.
Usando o cultivar de algodão Acala SJ­2, Kerby et al. (1990a) observaram menores

rendimentos em 15 plantas/m?”, comparados a 5 plantam”. Em contraste, outros não
observaram nenhum efeito significativo da densidade de plantas no rendimento de algodão
em caroço (Hawkins & Peacock, 1973; Buxton et al., 1977; Buxton et al, 1979).

Azevedo et al. (1995a) em trabalhos conduzidos no Município de Souza (PB), não

observaram diferença significativa para altura de plantas, diâmetro caulinar e rendimento

de algodão em caroço em função das variedades utilizadas (CNPA 7H e CNPA Precoce 1).

Em relação ao fator população de plantas, não foi detectada diferença significativa entre os

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ” 12 13 14 15 16 17 18



valores obtidos, no entanto, a produtividade oriunda da população de 50.000 plantas/ha, foi

232,9 kg/ha e 44,5 kg/ha a mais do que as produções obtidas nas populações de 12.500 e

200.000 plantas/ha, respectivamente.

Em Stoneville (EUA), estudos feitos por Heitholt (1995) mostraram que, altas

densidades de plantas reduziram o número de nós na haste principal e, embora não sendo

significativa, as maiores densidades de plantas tenderam a uma maior porcentagem de

retenção de maçãs do que as menores populações.

Azevedo et al. (1995b) avaliaram no Município de Souza (PB), o efeito de três

populações (12.500, 50.000 e 200.000 plantas/ha) e duas configurações de plantio (1,0m x

0,2m) e (2,0Om x 0,3m x 0,2m) em duas cultivares de algodoeiro herbáceo. (CNPA 7H e

CNPA Precoce 2). Observaram que houve diferença significativa entre a produtividade

oriunda da população de 50.000 plantas/ha com relação ao rendimento proveniente da

população de 200.000 plantas/ha, verificando­se um acréscimo em torno de 10,8% para a

maior população. A altura de plantas aos 30 dias após a emergência e o diâmetro caulinar

aos 60 dias após a emergência, não apresentaram diferença significativa.

Beltrão et al. (1995) conduziram em Palmas de Monte Alto (BA), um experimento

para verificar o comportamento de quatro cultivares de algodão herbáceo (IAC 20, CNPA

precoce 1, CNPA Precoce 2 e CNPA 7H) em quatro configurações de plantio (1,0m x

0,20m; 0,8m x 0,25m; 0,6m x 0,33m e 1,7m x 0,3m x 0,2m) e relataram que, as variedades

CNPA 7H e IAC 22 foram mais produtivas do que as demais e a melhor configuração foi a

0,6m x 0,33m, com um incremento de 50% em relação ao convencional 1,0m x 0,2m.

Cia et al.(1996), estudaram três densidades de plantio (4, 8 e 16 plantas por metro)

em algodoeiro, utilizando­se a variedade IAC­18, com espaçamento de 1,00m entre as

linhas, com e sem aplicação de regulador de crescimento. Nos locais onde o algodoeiro

apresentou porte elevado (maior que 1,40m), a produção foi menor na maior densidade de

plantio (16 plantas por metro) e o regulador promoveu aumento significativo de produção.
Quando o porte do algodoeiro foi menor que 1,40m, a produção não foi afetada

significativamente pela densidade de plantio e não houve efeito do regulador.
Avaliando em Viçosa (MG), os efeitos de diferentes populações de plantas sobre os

componentes de produção do cultivar CNPA 7H, Souza (1996) observou reduções na

altura de plantas, diâmetro da haste principal, número de ramos frutíferos por planta,

número de capulhos por planta, peso de um capulho e produção de algodão em caroço à

medida que se aumentou a densidade de plantas e, não verificou diferenças significativas

entre os tratamentos quanto a produtividade.
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Jones & Wells (1997) realizaram um estudo, na Carolina do Norte (EUA), onde

foram utilizadas as populações de 2 e 12 plantas/m”, no genótipo DPL 5690. Constataram
que, em geral, plantas cultivadas na menor população apresentaram maior altura, tiveram

um maior número de nós na haste principal e desenvolveram mais ramos vegetativos do

que plantas cultivadas em 12 plantas/m”. Estudos anteriores mostraram resultados
semelhantes, com densidades de população altas reduzindo a altura de planta (Buxton et al.

1977; Galanopoulou­Sendouka et al. 1980), o número de nós na haste principal (Buxton et

al. 1977; Galanopoulou Sendouka et al. 1980; Kerby & Buxton, 1978), e o número de

ramos vegetativos (Buxton et al. 1977). As plantas na população de 12 plantas/m?º teve
menor espaço para o crescimento, desenvolvendo menos ramificações monopodiais,

plantas menores e houve maior retenção de maçãs nas primeiras posições dos ramos

simpodiais. Em contraste, a população de 2 plantas/m?, teve maior espaço entre plantas
para explorar, resultando em mais ramificações monopodiais, plantas maiores e

desenvolvimento de maçãs em posições simpodiais e monopodiais secundárias.

Em Selvíria (MS), Bolonhezi et al. (1997) conduziram dois experimentos para

avaliar o comportamento da variedade IAC 20, cultivada em vários espaçamentos e nas

densidades de 5 e 10 plantas/m. Observaram que no primeiro experimento (ano agrícola

de 1991/1992), os espaçamentos e densidades de plantas não influenciaram a altura da

planta, diâmetro da haste principal, número de nós na haste principal e peso de um capulho

e, no segundo experimento (ano agrícola de 1994/1995), não houve influência dos fatores

estudados sobre a arquitetura das plantas e produção de algodão em caroço.

Laca­Buendia, et al. (1997) avaliaram, no município de Porteirinha (MG), qual

seria a melhor configuração de plantio para a variedade Precoce A (C­25­1­80). Os

resultados permitiram constatar que a altura de planta, peso do capulho, peso de 100

sementes, porcentagem e índice de fibra não apresentaram diferença significativa entre os

tratamentos estudados e, em relação a produção, os tratamentos em que se utilizou 0,8m

entre fileiras simples, com 5 plantas por metro, fileiras duplas (1,0m x 0,3m), (1,2m x

0,3m) e (0,8m x 0,3m), com 10 plantas por metro, não foram significativamente diferentes,

sendo que as produções foram superiores em 18%, 13,5%, 13,4% e 13,2%,

respectivamente, comparados com a testemunha (1,0m entre fileiras, com 5 plantas/m).

Bolonhezi & Bolonhezi (1997) em experimentos realizados em Selvíria (MS),

avaliaram o comportamento da variedade IAC 20, cultivada em dois espaçamentos entre

fileiras de plantas (1,00m e 0,80m), duas densidades de plantas na fileira (5 e 10 plantas/m)

e a aplicação de regulador de crescimento. Relataram que, o peso do capulho e a produção
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de algodão em caroço foram reduzidos com o aumento da população de plantas. Os autores

ainda mencionaram que, o menor comprimento dos entrenós da haste principal e ramos

reprodutivos, obtidos nas maiores populações de plantas, tratadas com o regulador de

crescimento, induziram modificações na arquitetura, tornando as plantas mais compactas.

Bednarz et al. (1998) em experimentos conduzidos na Geórgia, para avaliar os

efeitos das populações de 3, 6, 9, 12 e 15 plantas/m, na variedade de algodão SureGrow

404, verificaram que, na população de 3 plantas/m, houve maior número de ramos

vegetativos (3,5 ramos/planta), ramos frutíferos e maior número de nós na haste principal,

durante todo período de estudo.

Em estudos conduzidos por Carvalho et al. (1999) em Leme (SP), foi avaliado o

comportamento de cultivares modernos de algodão herbáceo (linhagens IAC 96/280 e IAC

96/319 e o cultivar Coodetec 401) em duas densidades populacionais (7 e 12 plantas por

metro), na presença de nematóides. Não foram observadas diferenças significativas, devido

a população de plantas, para altura final de plantas, produtividade de algodão, precocidade,

porcentagem de fibra, peso de 1 capulho e peso de 100 sementes.

Moresco et al. (1999a) avaliaram, em Rondonópolis (MT), o desenvolvimento e a

produção de algodão em seis espaçamentos (30; 45; 60; 75; 90; 105 cm) e duas densidades

de plantio ( 7 e 12 plantas/m linear). Concluíram que, as maiores produtividades foram

obtidas na densidade de 12 plantas/m, não tendo o espaçamento grande interferência sobre
este caráter.

Em outro experimento, em Itiquira (MT), Moresco et al. (1999b) compararam dois

espaçamentos entre linhas (0,76 e 0,90m) e duas densidades (7 e 12 plantas/m) para as

variedades IAC 22 e ITA 90. Através dos resultados obtidos relataram que, o tratamento

com a variedade IAC 22, no espaçamento de 0,76m e 12 plantas/m e, ITA 90, no

espaçamento de 0,90m e densidade de 12 plantas/m obtiveram as maiores produtividades,

3819,45 e 3561,15 kg/ha, respectivamente.

Bolonhezi et al. (1999), conduziram experimentos em Selvíria (MS), para avaliar o

comportamento das variedades Deltapine Acala 90 e IAC 22 em três densidades de plantas

(5, 10 e 15 plantas/m) e submetidas à técnicas de controle do crescimento. Os autores

observaram que, com o aumento da densidade de plantas houve redução significativa do

diâmetro da haste principal e que, a altura de plantas, número de nós na haste principal e

matéria seca dos ramos reprodutivos e da haste principal, não foram significativamente

influenciados pelos fatores estudados.
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2.3. Efeitos das populações de plantas nas características tecnológicas da fibra em

algodão herbáceo

Farias et al. (1999) relatam que as características tecnológicas de fibras consideradas

ideais para a indústria têxtil nacional são: comprimento da fibra 2,5%: 30 a 34 mm;

resistência da fibra: > 26 gf/tex; finura (micronaire): 3,6 a 4,2 ug/pol; uniformidade da

fibra: 45 a 46%; maturidade da fibra: 75 a 84%; elongação: > 7,0; reflectância (RD): > 70;

grau de amarelecimento (+B): < 10.0; índice de fibras curtas (SFC): < 3.5 e índice de

fiabilidade (C.S.P): 2000 a 2500.

Em várias pesquisas realizadas, a população de plantas não tem exercido efeitos

significativos nas características tecnológicas da fibra (Hawkins & Peacock, 1973, Baker,

1976, Vieira et al., 1984, Neves et al., 1986, Bellettini, 1988, Nóbrega et al., 1988,

Nóbrega et al., 1993, Luz et al., 1997).

Fowler & Ray (1977) apesar de não observarem influência das populações de plantas

sobre o comprimento e resistência da fibra, citam que, a fibra mais curta e menos resistente

foi obtida na população de plantas mais alta (620.000 plantas/ha) e que, a finura da fibra

foi reduzida quando se utilizou esse número de plantas na área. Outros trabalhos

desenvolvidos por Hawkins & Peacock (1971), Bridge et al. (1973), York (1983) e Souza

(1996) também evidenciaram uma tendência de redução da finura com o aumento da

população de plantas.

Em experimentos conduzidos por Ferraz et al. (1977), foi possível concluir que

houve tendência para maior comprimento de fibra com o aumento do número de plantas/m.

Entretanto, Souza (1996) observou tendência de menor comprimento da fibra em função
do aumento do estande.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Localização do experimento

O experimento foi desenvolvido no período de novembro de 1998 a abril de 1999, na

Fazenda de Ensino e Pesquisa da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita

Filho”, Câmpus de IHha Solteira (SP), localizada no município de Selvíria (MS). O local

tem coordenadas aproximadas de 20º22*S e 51º22*W, com altitude de 335m.

3.2. Solo

Segundo Demattê (1980) o solo foi classificado como Latossolo Vermelho­Escuro,

textura argilosa e, segundo EMBRAPA (1999) LATOSSOLO VERMELHO Distrófico

típico argiloso, A moderado, hipodistrófico, álico, caulinítico, férrico, compactado, muito

profundo, moderadamente ácido (LVd). A análise química da amostra do solo foi realizada

no Laboratório de Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas do Departamento de Ciência
do Solo e Engenharia Rural da UNESP, Câmpus de Ilha Solteira. Os resultados da análise

química do solo encontram­se na Tabela 1.

ES
AVAVAY

2 3 4 5 6 7 unesp ” 12 13 14 15 16 17 18



14

Tabela 1. Resultados da análise química do solo da área experimental, na profundidade de
0 — 0,20 cm. Selvíria — MS,1999.

pH M.O P

(CaCb) (g/dmô) (mg/cn)

5.0 23 14 1,5

OBS: P ­ Extração pela resina trocadora de íons.

3.3. Precipitação e Temperatura

Os dados da precipitação e temperatura, ocorridos durante o período de condução do

experimento, foram fornecidos pelo Departamento de Ciência do Solo e Engenharia Rural

da Universidade Estadual Paulista, Câmpus de Ilha Solteira. Os dados encontram­se na

Tabela 1A (Apêndice) e estão representados nas Figuras 1A e 2A (Apêndice).

3.4. Delineamento experimental, tratamentos e parcelas

Foi utilizado o delineamento experimental de blocos ao acaso, em arranjo fatorial 4 x

4, com 16 tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram constituídos pelas

combinações entre quatro variedades de algodão herbáceo (CNPA Precoce 2, COODETEC

401, IAC 20RR e DELTAPINE ACALA 90) e pelas populações de 5, 10, 15 e 20 plantas

por metro.

As parcelas experimentais constituíram­se de dez linhas de 7 metros de

comprimento, com espaçamento de 0,76 m na entrelinha, sendo consideradas úteis as oito

linhas centrais, desprezando­se 1,0 m nas extremidades.

3.5. Variedades

As sementes da variedade CNPA Precoce 2, foram fornecidas pelo Centro Nacional

de Pesquisa do Algodão (EMBRAPA ­ CNPA) e as sementes da variedade IAC 20RR,
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foram fornecidas pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC). As sementes das demais

variedades (DELTAPINE Acala 90 e COODETEC 401) foram adquiridas através de

compra em lojas especializadas em produtos agrícolas. As características das variedades
utilizadas estão descritas na Tabela 2.

Tabela 2. Porte, ciclo e tipo de ramificação das variedades de algodão herbáceo utilizadas
no experimento, nas condições de cerrado do estado de Mato Grosso, 1998.

VARIEDADE PORTE CICLO RAMIFICAÇÃO

CNPA Precoce 2 Baixo Precoce Horizontal

COODETEC 401 Baixo Precoce Oblíqua ascendente

IAC 20 RR Médio Médio Horizontal

DELTAPINE Acala 90 Alto Tardio Oblíqua horizontal

Fonte: FREIRE (1998)!.

3.6. Adubação

A adubação no sulco de semeadura foi feita manualmente utilizando­se 600 kg/ha da

fórmula 08­28­16 + 0,1% B + 0,2% Zn e, aos 40 dias após a emergência, foram aplicados
em cobertura 250 kg/ha da fórmula 20­00­15.

3.7. Semeadura e tratos culturais

O solo foi preparado convencionalmente, com uma aração e duas gradagens. À
semeadura foi feita no dia 12/11/98 utilizando­se semeadoras tipo carriolas, e cobrindo­se
as sementes com o auxílio de rastelos.

' Freire, E. C. (EMBRAPA — CNPA, Campina Grande — PB). Comunicação pessoal, 1998.
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As plântulas emergiram no dia 17/11/98, sendo feito o primeiro desbaste aos 10 dias
e o segundo aos 20 dias após a emergência, deixando­se os números adequados de plantas
nas linhas, 5, 10, 15 ou 20 plantas/m, afim de se obterem as populações de 65.789

plantas/ha; 131.579 plantas/ha; 197.368 plantas/ha e 263.158 plantas/ha, respectivamente.
Para evitar a competição com plantas daninhas, foi realizada aplicação de herbicida

pré plantio incorporado ( trifluralin ), um cultivo com tração animal e três capinas manuais.
Com relação ao controle fitossanitário, foram feitas pulverizações semanais com

Carbosulfan, 600 ml/ha, afim de prevenir o ataque de pulgões (Aphis gossypii, Glover,
1876), Deltametrina, 200 ml/ha, para o controle do curuquerê (Alabama argillacea, Hueb,,
1818) e do bicudo (Anthonomus grandis Boh., 1843) e, Abamectin, 35 ml/ha, para o

controle do ácaro branco (Polyphagotarsonemus latus, Banks, 1904).

3.8. Análise estatística

Os resultados foram inicialmente submetidos à análise de variância e,

posteriormente, foram feitos teste de comparações múltiplas para o fator variedade e
análises de regressão para o estudo dos efeitos das populações de plantas, isoladamente

para cada variedade, sobre as características avaliadas.

3.9. Características avaliadas

Aos 140 dias após a emergência foram feitas avaliações das seguintes características:

3.9.1. Altura de plantas

A altura média foi obtida em 10 plantas por parcela, com o auxílio de uma régua

graduada em centímetros, considerando­se a distância entre a superfície do solo e a

extremidade apical da haste principal.
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3.9.2. Diâmetro da haste principal

O diâmetro médio da haste principal foi determinado à 5 cm da superfície do solo,

com o auxílio de um paquímetro, em 10 plantas por parcela.

3.9.3. Número de nós na haste principal e número de ramos por planta

Em 5 plantas por parcela foram feitas contagens do número médio de nós na haste
principal e do número médio de ramos (vegetativos + reprodutivos) por planta.

3.9.4. Altura de inserção do primeiro ramo reprodutivo

A altura média de inserção do primeiro ramo reprodutivo foi determinada em 10

plantas por parcela, com o auxílio de uma régua graduada em centímetros, considerando­se
a distância entre a superfície do solo e a inserção do primeiro ramo reprodutivo.

3.9.5. Comprimento do entrenó da haste principal e do ramo reprodutivo.

O comprimento médio do entrenó da haste principal e o comprimento médio do

entrenó do ramo reprodutivo foi obtido através da medição, em 5 plantas por parcela, de

um entrenó da haste principal e de um entrenó de um ramo reprodutivo, localizados na

região mediana das plantas, com o auxílio de uma régua graduada em centímetros.

3.9.6. Número de posições frutíferas, número de frutos e abscisão de estruturas

reprodutivas por planta

Em 5 plantas por parcela foram feitas contagens do número médio de posições

frutíferas por planta e do número médio de frutos retidos no final do ciclo e, com base
nesses valores, foi determinada a porcentagem média de abscisão de estruturas

reprodutivas por planta.
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3.9.7. Massa de um capulho

Para determinação da massa média de um capulho foi amostrado o algodão em

caroço proveniente de 40 capulhos da região mediana das plantas.

3.9.8. Produção de algodão em caroço

A produção de algodão em caroço foi obtida através da colheita de todo o algodão

em caroço dos capulhos das plantas das duas linhas centrais, expressando­se os valores em

Kg/ha.

3.9.9. Rendimento de fibra

Amostras de algodão em caroço dos 40 capulhos colhidos em cada parcela foram

enviadas ao Centro de Algodão do Instituto Agronômico de Campinas para beneficiamento

e posteriormente, o rendimento de fibra foi obtido por diferença entre o peso das sementes

em relação ao peso do algodão em caroço dos 40 capulhos amostrados, expressando­se os
valores em porcentagem.

3.9.10. Qualidade da fibra

As análises das amostras de fibras, resultantes do beneficiamento, foram realizadas

no aparelho HVI (High Volume Instrument), da Spinlab/Zellweger Uster, da série 900,

onde foram determinados: comprimento; uniformidade; resistência; micronaire;

maturidade; finura; elongação; reflectância; grau de amarelecimento; índice de fibras

curtas; índice de fiabilidade e contaminação (açúcar ­ resíduo do ataque de pulgões).
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os valores médios obtidos nos tratamentos para as características avaliadas

encontram­se na Tabela 2A (Apêndice).

A análise de variância mostra através da Tabela 3 que não houve interação

significativa entre os fatores estudados em nenhuma das características avaliadas.

4.1. Altura de plantas

Apenas as variedades influenciaram significativamente a altura de plantas, como
mostra a análise de variância na Tabela 3.

Através das médias das variedades, Tabela 4, observa­se que as plantas das

variedades DELTAPINE Acala 90 e IAC 20RR foram significativamente mais altas,

1,88m e 1,82m de altura, respectivamente, em comparação com as plantas das variedades

COODETEC 401 e CNPA Precoce 2. A altura média de plantas da variedade CNPA

Precoce 2 foi de 1,57m, sendo significativamente menor que a das demais variedades.

Faria (1982) comentou que o porte das plantas é uma característica importante para a

— colheita do algodão, seja ela mecânica ou manual, podendo ser prejudicada quando a altura
ultrapassar 1,70m. As plantas das variedades COODETEC 401, IAC 20RR e DELTAPINE

Acala 90 apresentaram altura de plantas acima de 1,70m, evidenciando a necessidade de

controle do desenvolvimento das plantas dessas variedades através do uso de reguladores
de crescimento.
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Tabela 3. Quadrados médios para altura de plantas, diâmetro da haste principal, número de nós na haste principal, número de ramos por planta, altura de

inserção do primeiro ramo reprodutivo, comprimento do entrenó da haste principal, comprimento do entrenó do ramo reprodutivo, número de

posições frutíferas, número de frutos por planta, abscisão de estruturas reprodutivas, massa de um capulho, produção de algodão em caroço e

rendimento de fibra em variedades de algodão herbáceo cultivado em diferentes populações de plantas. Selvíria ­ MS, 1999,

Quadrados Médios
Causas da

Variação Alturade Diâmetro Nº de nós Altura de Comprimento do Comprimento do Abscisão de Massa de Produção de ;

lantas —dahaste haste — Nº de inserção do1º entrenó da haste entrenó do ramo No de Nºde — estruturas um  — algodãoem Rendimento
p tm) principal principal ramos ramo reprodutivo principal reprodutivo  atiforas frutos reprodutivas capulho caroço

(mm) (cm) (cm) (cm) () (o)  (kglha) (%)

Variedades —=3 0,209 422" 7,32% 1250" 25341" 7,61" 7,20" — 5602ns 1633 12223" 722 23588676hs 26,94"
0,80ns 1,61" 1021,52** 84,28"*  1223ns — 031** 1227321,29"Populações 3  0004ns 19/9"* 309ns 25,220* 569,32" 3,69"*

Var.xPop 9  0004ns O42ns  1,38ns 2,07ns 27,68ns 0,39ns 0,47ns 34,85ns 505ns 1224ns  0O0,03ns 228049/4ns  0O0/40ns

Tratamentos (15)

Blocos 3 0,11 8,86 4,17 6,33 38,84 3,73 2,36 55,19 0,77 34,46 0,19 —390592,59 7,12

Resíduo — 45 0,01 0,49 1,63 1,78 20,12 0,37 0,34 3/,02 462 14,41 0,095 —189452,80 0,68

CV (%) 444 56 554 812 8,63

* e**t, resultado significativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.
ns, resultado não significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F.

6,73 6,29 16,45 — 21,66 5,19 3,97 12,11 2,11

(Continua)
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Continuação ­ Tabela 3. Quadrados médios para características tecnológicas da fibra em variedades de algodão herbáceo cultivado em diferentes populações

de plantas. Selvíria ­ MS, 1999.

Causas da Quadrados Médios

Grau de Índicede — Índice de
amarelecimento fibras curtas fiabilidade

Uniformidade de

comprimento
Variação Comprimento Resistência Micronaire — Maturidade — Finura Elongação Reflectância Contaminação

(mm) (4) (g'Tex) (%) (mTex) = (%) (Rd%) (tb) (%) (CSP) (%)

Variedades 3 2,00"* 52,13"* 81,05*"* 0,62** 37,94"*  1035,81** 0,007” 47,62" 5,4" 64,66** 1406843" — 0,0097*

Populações 3 0,05ns 0,74ns 0,75ns 0,10ns 225ns —24664* 0003ns  2,21ins 0,24ns 0,85ins —83864ns —0,0005ns

Var.xPop. 9 0,19ns 0,93ns 2,53ns 0,01ns 5,/1ns 27490ns 0003ns —0,32nNs 0,11ns 1,16ns —125393ns —0,0042ns

Tratamentos (15)

Blocos 3 0,29 2,49 0,74 0,02 4,17 63568 0,006 159,21 2,06 280 5001818  0,0055

Resíduo — 45 0,19 0,62 1,62 0,04 6,76 7207 0,002 4,66 0,20 1,07 304399 —0,0025

CV (%) 1,65 1,03 4,82 4,76 3,59 4,60 0,72 3,03 4,05 9,78 2,82 13,76

* e*t*t. resultado significativo a 5% e 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.
ns, resultado não significativo ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste F.
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Tabela 4. Médias obtidas para altura de plantas, diâmetro da haste principal, número de nós na haste principal, número de ramos, altura de inserção do
primeiro ramo reprodutivo, comprimento do entrenó da haste principal, comprimento do entrenó do ramo reprodutivo, número de posições
frutíferas, número de frutos, abscisão de estruturas reprodutivas, massa de um capulho, produção de algodão em caroço e rendimento de fibra em

quatro variedades de algodão herbáceo. Selvíria ­ MS, 1999,

Médias

Diâmetro Nº de nós Altura de Comprimento do. Comprimento do
da haste na hast Nºde inserçãodo1º entrenódahaste entrenó do ramo osicôprincipal ane a ramos ramo reprodutivo — principal reprodutivo A feras(m) (mm) princip (cm) (cm) (cm)

rutíferas
4)

Variedades Altura de Nº de

plantas

Abscisão de Massa Produção de
Nºde — estruturas deum algodãoem
frutos — reprodutivas capulho

(9)
caroço
(kg/ha)

Rendimento
de fibra

(%)

CNPA Precoce 2 1,57c 11/71b 2243b 1543b 47,260 8,06 b 8,28 b 3644a 1038ab 72,96ab

COODETEC401 1,/4b 1238a 2356ab 1663ab 52,35 b 9,06 a 9,23 a 3851a 904b  763/a

IAC 20RR 182a 1281a 2246ab 16,08b 51,24 bc 9,52a 9,4 a 3460a 9/15ab 7340a

DP Acala 90 188a  12/9a 2366a 1/,51a 56,94 a 9,53 a 9,67 a 36,358a 11,14a  69,62b

5,93 b

5,36 c

6,61 a

5,09 d

362/,94 a

3728,18 a

3581,86 a

3436,03 a

38,12b

40,19a

38,11b

40,52 a

DMS (Tukey 5%) — 0,07 0,66 1,20 1,26 4,24 0,57 0,55 5,17 2,03 3,98 0,22 411,05 0,78

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Continuação ­ Tabela 4. Médias obtidas para características tecnológicas da fibra em quatro variedades de algodão herbáceo. Selvíria ­ MS, 1999.

Médias

Ani NA: ; ; ; ; Grau de Índicede — Índicede :

Resistência Micronaire Maturidade Finura Elongação Reflectância amarelecimento fibrascurtas fiabilidade Contaminação
(+b) (%) (CSP) (%)

CNPA Precoce 2 — 26,08b 43,36 d 2369 c 3/3b 7115b 1/356b 6/770a 13,56 a 10,33 b 12866a  195538ab 0,35438ab

Uniformidade de
comprimento

Variedades Comprimento
(mm) (%) (g"Tex) (4) (mTex) (%) (Rd%)

COODETECA401  26,80a 47,59 a 28,60 a 419a  7424a 19263a 6//3a 69,87 b 11,64a 8,00 c 2000,69a — 0,35063b

IAC 20RR 26,04 b 46,24 b 25,91 b 406a  745/a 185Ma 6//4a 69,94 b 1146a 1033b  193166bhb  0,34688b

DP Acala 90 26,39 b 44,88 c 27,89 a 406a  7339ab 18/31a 6//4a 71,32b 11,34a 1108b  194869ab  0,39938a

DMS (Tukey 5%) 0,41 0,74 1,20 0,18 2,46 8,02 0,05 2,04 0,43 0,98 52,10 0,04716

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Não houve influência das populações de plantas sobre essa característica em

nenhuma das variedades estudadas. Esse mesmo comportamento foi observado em

experimentos conduzidos por Faria (1982), Azevedo et al. (1995a), Bolonhezi et al. (1997),

Laca­Buendia et al. (1997), Carvalho et al. (1999) e Bolonhezi et al. (1999). Por outro

lado, em outros trabalhos foram observadas reduções da altura de plantas com o aumento

do estande (Fowler & Ray, 1977, Buxton, 1977, York, 1983, Anastassiou­Lefkopoulou &

Sotiriadis, 1984, Souza, 1996, Jones & Wells, 1997) e resultados contrários foram

observados por Ashley (1965), Galanopoulou­Sendouka (1980) e Hau & Goebel (1986),

com aumento da altura de plantas à medida que se aumentou a população de plantas.

4.2. Diâmetro da haste principal

A Tabela 3 mostra que houve influência significativa tanto das variedades quanto

das populações de plantas sobre o diâmetro da haste principal.

As médias das variedades para o diâmetro da haste principal encontram­se na

Tabela 4. A variedade IAC 20RR e DELTAPINE Acala 90 apresentaram diâmetros da

haste principal significativamente maiores, 12,81mm e 12,79mm, respectivamente, quando

comparados com a variedade CNPA Precoce 2, que desenvolveu hastes com menor

diâmetro (11,71mm).

As equações de regressão, Figura 1, mostram que houve efeito linear das populações

de plantas sobre o diâmetro da haste principal nas variedades CNPA Precoce 2 e IAC

20RR e quadrático nas variedades COODETEC 401 e DELTAPINE Acala 90, com

redução dessa característica à medida que se aumentou o número de plantas na linha.

Em experimentos conduzidos por Fowler & Ray (1977), Faria (1982) e Souza (1996)

também foram observadas reduções do diâmetro da haste principal quando se aumentou a

população de plantas e Azevêdo et al. (1995a) não verificaram efeito da população de

plantas sobre essa característica.

Apesar de não terem sido feitas medidas em relação ao acamamento de plantas,

observa­se que, nas populações de 15 e 20 plantas/m (97.368 e 263.158 plantas/ha,

respectivamente), houve acamamento das plantas das parcelas nas quais se utilizou a

variedade CNPA Precoce 2, mostrando que o aumento da população de plantas promoveu

o desenvolvimento de hastes mais finas nessa variedade, que não conseguiram suportar o

peso dos frutos produzidos.
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4.3. Número de nós na haste principal

A análise de variância mostra efeito significativo apenas das variedades sobre o

número de nós na haste principal (Tabela 3).

Através das médias das variedades observa­se que DELTAPINE Acala 90

apresentou número de nós na haste principal significativamente maior que a variedade

CNPA Precoce 2 e que, as variedades COODETEC 401 e IAC 20RR apresentaram valores

intermediários semelhantes entre si e entre as outras variedades, como mostra a Tabela 4.

Analisando o efeito das populações de plantas sobre essa característica e em cada
variedade, observa­se que houve ajuste linear apenas na variedade DELTAPINE Acala 90,
com redução do número de nós na haste principal à medida que se aumentou a população

de plantas (Figura 2). Esse comportamento também foi observado por Fowler & Ray

(1977). O contrário ocorreu em trabalhos conduzidos por Heitholt (1995) e Jones & Wells

(1997) que observaram maior número de nós na haste principal em plantas desenvolvidas

nas maiores populações de plantas.

4.4. Número de ramos por planta

Pela análise de variância, Tabela 3, verifica­se que, tanto as variedades quanto as

populações de plantas influenciaram significativamente o número de ramos por planta.

Na Tabela 4, as médias mostram que a variedade DELTAPINE Acala 90 e CNPA

Precoce 2 desenvolveram maior (17,51) e menor (15,43) número de ramos por planta,

respectivamente, apresentando diferença significativa entre si.

A maior altura obtida para a variedade DELTAPINE Acala 90 proporcionou o

desenvolvimento de maior número de nós na haste principal e consequentemente, maior

número de ramos por planta, o contrário sendo observado para a variedade CNPA Precoce

2, que apresentou menores valores para essas características.

Houve efeito linear das populações de plantas sobre o número de ramos por planta

nas variedades CNPA Precoce 2, IAC 20RR e DELTAPINE Acala 90 e efeito quadrático

na variedade COODETEC 401, com redução dessa característica em função do aumento da

população de plantas, como pode ser observado na Figura 3.
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Figura 1. Efeito das populações de plantas no diâmetro da haste
principal (mm) em variedades de algodão herbáceo, aos
140 DAE. Selvíria — MS, 1999,
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Figura 2. Efeito das populações de plantas no número de nós na
haste principal em variedade de algodão herbáceo, aos
140 DAE. Selvíria — MS, 1999.
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4.5. Altura de inserção do primeiro ramo reprodutivo

A altura de inserção do primeiro ramo reprodutivo foi significativamente

influenciada pelas variedades e pelas populações de plantas, como mostra a análise de
variância na Tabela 3.

Os dados médios da altura de inserção do primeiro ramo reprodutivo para as
variedades estudadas encontram­se na Tabela 4. À variedade DELTAPINE Acala 90

apresentou altura de inserção do primeiro ramo reprodutivo significativamente maior que

as demais variedades (56,94 cm), enquanto CNPA Precoce 2 mostrou o menor valor para

essa característica (47,26 cm).

A altura de inserção do primeiro ramo reprodutivo ajustou­se linearmente em função

da população de plantas nas variedades CNPA Precoce 2, IAC 20RR e DELTAPINE Acala

90 e de forma quadrática na variedade COODETEC 401, com elevação da inserção do

ramo reprodutivo à medida que se aumentou a população de plantas (Figura 4).
Valores desta característica também foram aumentados com o incremento da

população de plantas em trabalhos conduzidos por Faria (1982), Yamaoka et al. (1982) e

Souza (1996). Maiores valores desta característica evitam o contato das fibras com o solo,

garantindo melhor qualidade do produto e reduzindo perdas na colheita mecânica.

4.6. Comprimento do entrenó da haste principal

A análise de variância na Tabela 3, mostra que o comprimento do entrenó da haste
principal variou apenas em função das variedades.

Pelas médias das variedades observa­se que COODETEC 401, IAC 20RR e

DELTAPINE Acala 90 se comportaram de maneira semelhante em relação ao

comprimento do entrenó da haste principal, apresentando valores significativamente

maiores quando comparados com a variedade CNPA Precoce 2 (Tabela 4).
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Figura 3. Efeito das populações de plantas no número de ramos por
planta em variedades de algodão herbáceo, aos 140
DAE. Selvíria — MS, 1999,

7 + yCNPA Precoce 2 = 36,55 + 0,857x Rº = 0,7616
m y COODETEC 401 = 28,89 + 3,52x — 0,109x” R?º = 0,7877
à yIAC20RR =37,29+1,116x R? = 0,9161

4 e y DP Acala 90 = 48,80 + 0,651x Rº=0,8318
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Figura 4. Efeito das populações de plantas na altura de inserção
do primeiro ramo reprodutivo (cm) em variedades de
algodão herbáceo, aos 140 DAE. Selvíria­MS, 1999,
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4.7. Comprimento do entrenó do ramo reprodutivo

A análise de variância mostra, na Tabela 3, que houve efeito significativo das

variedades e das populações de plantas sobre essa característica.

Na Tabela 4, observa­se que as variedades IAC 20RR, DELTAPINE Acala 90 e

COODETEC 401 apresentaram valores semelhantes entre si e significativamente maiores

em relação a variedade CNPA precoce 2.

A Figura 5 mostra que na variedade IAC 20RR e DELTAPINE Acala 90 o

comprimento do entrenó do ramo reprodutivo diminuiu de forma linear e quadrática,

respectivamente, em função do aumento na população de plantas, demonstrando que a

redução do espaço disponível entre plantas dessas variedades ocasionou o encurtamento do

entrenó dos ramos reprodutivos.

Ta yIAC2O0RR =10,40­ 0,053x R?º = 0,8419
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Figura 5. Efeito das populações de plantas no comprimento do
entrenó do ramo reprodutivo (cm) em variedades de
algodão herbáceo, aos 140 DAE. Selvíria — MS, 1999,
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4.8. Número de posições frutíferas por planta

Na Tabela 3, a análise de variância revelou que houve efeito significativo apenas das

populações de plantas sobre o número de posições frutíferas por planta.

Observa­se, na Tabela 4, que as variedades se comportaram de maneira semelhante

quanto ao desenvolvimento de posições frutíferas por planta.

A Figura 6 mostra o efeito das populações de plantas sobre essa característica, nas

variedades estudadas. As equações de regressão ajustadas mostram que houve ajuste linear

para as populações de plantas nas variedades CNPA Precoce 2, IAC 20RR e DELTAPINE

Acala 90, com redução do número de posições frutíferas por planta à medida que se

aumentou o número de plantas na linha. Na variedade COODETEC 401, as populações de

plantas ajustaram­se de forma quadrática, com redução do número de posições frutíferas

por planta até quando se utilizou 15 plantas por metro, sendo que, em populações de

plantas acima desse nível ocorreu um pequeno incremento dessa característica.

Beltrão et al. (1999) relatam que em plantios muito adensados, com população

elevada, a competição entre plantas se estabelece desde a emergência das plântulas, com

isso, a planta produz poucos primórdios florais, havendo aumento considerado de plantas

improdutivas.

4.9. Número de frutos por planta

Pela análise de variância na Tabela 3, verificou­se que o número de frutos por planta

foi influenciado tanto pelas variedades quanto pelas populações de plantas.

As médias das variedades, mostradas na Tabela 4, indicaram variações significativas

entre as variedades quanto ao número de frutos retidos por planta. A variedade

DELTAPINE Acala 90 reteve maior número de frutos por planta (11,14) diferindo

significativamente da variedade COODETEC 401, que apresentou média de 9,04 frutos

por planta. As variedades IAC 20RR e CNPA Precoce 2 apresentaram valores

intermediários, semelhantes entre si e entre as demais variedades.

A análise da Figura 7 mostra que houve ajuste linear das populações de plantas sobre

o número de frutos por planta nas variedades CNPA Precoce 2, IAC 20RR e DELTAPINE

Acala 90 e ajuste quadrático na variedade COODETEC 401, com reduções dessa

característica à medida que se aumentou o estande. Esse efeito das populações de plantas

também foi observado por Anastassiou­Lefkopoulou & Sotiriadis (1984) e Souza (1996).
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Figura 6. Efeito das populações de plantas no número de posições
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Figura 7. Efeito das populações de plantas no número de frutos
por planta em variedades de algodão herbáceo, aos 140
DAE. Selvíria — MS, 1999,
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Segundo Fowler & Ray (1977) com o aumento da população de plantas, a
frutificação diminui, com uma menor porcentagem de conversão de assimilados em forma

frutíferas. Esses autores observaram que uma baixa porcentagem de frutos foram retidos

até a maturidade nas maiores populações de plantas.

4.10. Abscisão de estruturas reprodutivas

Observa­se que sobre essa característica houve efeito significativo apenas das

variedades, como pode ser observado pela análise de variância na Tabela 3.

Examinando­se os valores médios das variedades, na Tabela 4, observa­se houve

maior porcentagem de abscisão de estruturas reprodutivas por planta na variedade

COODETEC 401 (76,37%), sendo esse valor significativamente diferente em relação a

variedade DELTAPINE Acala 90, que apresentou menor valor para essa variável

(69,62%).

Não houve efeito das populações de plantas sobre essa característica em nenhuma
das variedades envolvidas no estudo.

4.11. Massa de um capulho

Com base nos resultados da análise de variância, Tabela 3, verifica­se que a massa de

um capulho foi influenciada pelas variedades e populações de plantas.

A Tabela 4 mostra que as médias das variedades foram significativamente diferentes

entre si para a massa de um capulho, sendo que a variedade IAC 20RR apresentou maior

valor para essa variável (6,61g), seguida por CNPA Precoce 2 (5,93g), COODETEC 401

(5,36) e DELTAPINE Acala 90 (5,09g).

A Figura 8 e as equações ajustadas mostram que, nas variedades COODETEC 401 e

DELTAPINE Acala 90 houve ajuste linear para as populações de plantas, com redução da

massa de um capulho à medida que se aumentou o número de plantas por metro.

Muitos autores observaram redução da massa de um capulho com o aumento da

população de plantas (Bridge et al., 1973, Ferraz et al., 1977, Vieira et al., 1984, Lamas et

al., 1989, Souza, 1996) entretanto, em experimentos desenvolvidos por Faria et al. (1982),

Nóbrega et al. (1993), Laca­Buendia et al. (1997) e Carvalho et al. (1999) não foi

verificada influência da população de plantas sobre essa característica.
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Figura 8. Efeito das populações de plantas na massa de um
capulho (g) em variedades de algodão herbáceo, aos
140 DAE . Selvíria — MS, 1999,

4.12. Produção de algodão em caroço

A produção de algodão em caroço foi influenciada significativamente apenas pelas
populações de plantas, como mostra a análise de variância na Tabela 3.

A Tabela 4 mostra que, apesar das variedades não apresentarem diferenças

significativas entre si, a variedade COODETEC 401 foi a melhor (3728,18 kg/ha),
superando em aproximadamente 300 kg/ha a produção de algodão em caroço da variedade

DELTAPINE Acala 90 (3436,03kg/ha).

A Figura 9 e as equações de regressão mostram que a produção de algodão em
caroço foi reduzida drasticamente nas variedades IAC 20RR e COODETEC 401 quando se
aumentou a população de 5 plantas/m para 10 plantas/m, sendo que na variedade

COODETEC 401 a produção de algodão foi reduzida de forma quadrática e na variedade

IAC 20RR a redução foi linear em função do aumento das populações de plantas.
Reduções na produção de algodão em caroço foram observadas em trabalhos conduzidos

por Souza (1996) e Bolonhezi & Bolonhezi (1999). Por outro lado, Jones & Wells (1997)

e Carvalho et al. (1999) não encontraram diferenças na produção de algodão em caroço

que pudessem ser atribuídas às populações de plantas.
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Figura 9. Efeito das populações de plantas na produção de
algodão em caroço (kg/ha) em variedades de algodão
herbáceo, aos 140 DAE. Selviíria — MS, 1999,

4.13. Rendimento de fibra

O rendimento de fibra foi significativamente influenciado pelas variedades e
populações de plantas como mostra a Tabela 3.

As variedades DELTAPINE Acala 90 e COODETEC 401 apresentaram maiores

rendimentos de fibra, 40,52% e 40,19%, respectivamente, sendo esses valores semelhantes

entre si e significativamente diferentes em relação as variedades CNPA Precoce 2 e IAC

20RR, que apresentaram 38,12% e 38,11% de rendimento de fibra, respectivamente, como
mostram as médias das variedades na Tabela 4 .

A análise da Figura 10 mostra que, nas variedades CNPA Precoce 2 e COODETEC

401, os valores para essa característica se ajustaram linearmente em função das populações
de plantas, com redução do rendimento de fibra com o aumento do número de plantas na
linha.
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O rendimento de fibra foi reduzido em função do aumento das populações de plantas

em trabalhos conduzidos por Hawkins & Peacock (1971) e Bridge et al. (1973). No

entanto, outros autores não observaram efeitos das populações de plantas sobre o

rendimento de fibra (Hawkins & Peacock 1973, Baker, 1976, Faria, 1982, Nóbrega et al,

1988 e Carvalho et al., 1999).

44 7 + yCNPA Precoce 2 = 39,23 0,089x R? = 0,9653
= yCOODETEC 401 = 40,98 ­ 0,063x R?º=0,7715
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Figura 10. Efeito das populações de plantas no rendimento de
fibra (%) em variedades de algodão herbáceo, aos 140
DAE. Selvíria — MS, 1999,

4.14. Características tecnológicas da fibra

A classificação das características tecnológicas da fibra foram feitas através de

tabelas fornecidas pelo Centro de Algodão do Instituto Agronômico de Campinas (Sabino,

2000).
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4.14.1. Comprimento

Essa variável foi significativamente influenciada apenas pelas variedades estudadas,

como pode ser visto pela Tabela 3.

As médias das variedades mostram que a variedade COODETEC 401 apresentou

comprimento da fibra significativamente maior (26,80mm), quando comparada com as

demais variedades que apresentaram valores semelhantes entre si (Tabela 4).

As variedades CNPA Precoce 2, IAC 20RR e DELTAPINE Acala 90 apresentaram

fibras classificadas comercialmente como curtas, ou seja, abaixo de 26,5mm e as fibras da

variedade COODETEC 401 se enquadram na categoria média com valor entre 26,5 a

29,6mm, conforme Sabino (2000).

Farias et al. (1999) citam que para a indústria têxtil nacional os valores considerados

ideais para essa característica encontram­se na faixa de 30 a 34mm.

Na Figura 11 observa­se que a população de plantas na variedade CNPA Precoce 2

ajustou­se a uma equação de regressão quadrática, com aumento do comprimento da fibra

até quando se utilizou a população de 15 plantas por metro e tendência de redução dessa

característica em populações acima desse nível.

O comprimento da fibra não foi influenciado pelas populações de plantas em

trabalhos conduzidos por Bridge et al. (1973), Baker (1976) e Neves et al. (1986). No

entanto, Fowler & Ray (1977) observaram que a fibra mais curta foi obtida na maiores

populações de plantas.

4.14.2. Uniformidade de comprimento

Através da Tabela 3 observa­se que houve influência significativa apenas das

variedades sobre a uniformidade de comprimento da fibra.

A Tabela 4, mostra que as variedades exibiram médias significativamente diferentes

entre si para essa característica, sendo que a variedade COODETEC 401 apresentou maior

valor para essa variável (47,59%), seguida por IAC 20RR (46,24%), DELTAPINE Acala

90 (44,88%) e CNPA Precoce 2 (43,36%).

Observa­se através das médias das variedades que a uniformidade de comprimento
da fibra foi considerada média nas variedades CNPA Precoce 2 e DELTAPINE Acala 90

(44 a 45%); uniforme na variedade IAC 20RR (46 a 47%) e muito uniforme em
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COODETEC 401 (valor acima de 47%), de acordo com a classificação fornecida por

Sabino (2000).

Apenas a variedade CNPA Precoce 2 não atinge os valores considerados ideais para

a indústria têxtil, que situam­se entre 45 a 46% para essa característica, segundo Farias et

al, (1999).

O efeito das populações de plantas sobre essa característica foi linear na variedade

IAC 20RR, com aumento dessa variável com o aumento da população de plantas e

quadrático na variedade COODETEC 401, com aumento da uniformidade de comprimento

até quando se utilizou 15 plantas/m sendo que, em populações acima desse nível, houve

tendência de redução dessa característica, como mostra a Figura 12. Esses resultados não

estão de acordo com os encontrados por Neves et al. (1986), que não observaram

influência das populações de plantas sobre a uniformidade de comprimento da fibra.

4.14.3. Resistência

A resistência da fibra foi influenciada significativamente apenas pelas variedades
como mostra a Tabela 3.

As médias das variedades para a resistência da fibra encontram­se na Tabela 4. As

variedades COODETEC 401 e DELTAPINE Acala 90 apresentaram resistência da fibra

significativamente — maiores, 28,60g/Tex e 27,89g/Tex, respectivamente, quando
comparados com as variedades IAC 20RR e CNPA Precoce 2, que apresentaram valores

significativamente diferentes entre si, 25,51g/Tex e 23,69g/Tex, respectivamente.

A variedade CNPA Precoce 2 apresentou resistência comercialmente classificada

com média, 22,3 a 24,4 g/Tex; a fibra da variedade IAC 20RR foi considerada resistente,

24,5 a 26,7 g/Tex e, as variedades COODETEC 401 e DELTAPINE Acala 90

apresentaram fibras muito resistentes, isto é, acima de 26,7 g/Tex (Sabino, 2000).

Para essa característica, apenas as variedades COODETEC 401 e DELTAPINE

Acala 90 estão dentro da faixa de valores considerados como ótimos para a indústria têxtil,

ou seja, maior ou igual a 26,0 g/Tex (Farias et al. 1999).

Bridge et al. (1976) e Neves et al. (1986) não encontraram diferenças que pudessem

ser atribuídas ao efeito das populações de plantas. Para Fowler & Ray (1977) a fibra mais
fraca foi obtida na densidade mais alta.
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Figura 12. Efeito das populações de plantas na uniformidade de
comprimento da fibra (%) em variedades de algodão
herbáceo, aos 140 DAE. Selvíria — MS, 1999.
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4.14.4. Micronaire

Com base nos resultados da análise de variância Tabela 3 verificou­se que o índice

micronaire foi influenciado pelas variedades estudadas.

Através dos dados médios, mostrados na Tabela 4, observa­se que as variedade
COODETEC 401 apresentou maior valor para essa característica (4,19), sendo

significativamente semelhante em relação as variedades IAC 20RR e DELTAPINE Acala

90 e diferindo da variedade CNPA Precoce 2, que apresentou menor valor para o índice

micronaire (3,73).

De acordo com Sabino (2000), apenas a variedade CNPA Precoce 2 apresentou valor

classificado como baixo para essa características (3,5 a 3,9), enquanto que, para as demais

os valores foram classificados como médios, em virtude de estarem na faixa de 4,0 a 4,4.

Todas as variedades apresentaram índices dentro do intervalo considerado como

ideal para a indústria têxtil, 3,6 a 4,2 (Farias et al, 1999).

A análise da Figura 13 revelou que índice micronaire aumentou de forma quadrática

em função das populações de plantas na variedade COODETEC 401, com aumento dessa

variável até quando se utilizou 15 plantas por metro e tendência de redução em populações
acima desse nível.

Hawkins & Peacock (1973) e Neves et al. (1986) não observaram nenhum efeito das

populações de plantas no micronaire, mas Bridge et al. (1973), Fowler & Ray (1977),

observaram diminuição nessa característica com o aumento da população de plantas.

4,.14.5. Maturidade

Observa­se, através da Tabela 3 que as variedades influenciaram significativamente a
maturidade da fibra.

As variedades IAC 20RR e COODETEC 401 apresentaram maiores valores médios e

semelhantes entre si para a maturidade de fibra, 74,57% e 74,24%, diferindo

significativamente da variedade CNPA Precoce 2, que apresentou menor valor para essa

característica, 71,15%, como mostra a Tabela 4.

De acordo com a classificação de características, a maturidade da fibra foi

considerada baixa em todas as variedades, com valores entre 71 a 76 % (Sabino, 2000).
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Através dos valores médios das variedades também foi possível observar que

nenhuma das variedades estudadas apresentaram valores entre 75 a 84%, valores estes

considerados como satisfatórios para a indústria têxtil, segundo Farias et al. (1999).

Não foi observado efeito das populações de plantas sobre a maturidade da fibra em
nenhuma das variedades estudadas.

4.14.6. Finura

A Tabela 3 mostra que houve influência das variedades e das populações de plantas
sobre a finura.

As médias, Tabela 4, mostram que a variedade COODETEC 401 apresentou maior

valor para essa característica (192,63mTex), sendo esse valor semelhante aos obtidos para

as variedades IAC 20RR (185,44mTex)e DELTAPINE Acala 90 (187,31mTex) e

significativamente diferente em relação a variedade CNPA Precoce 2 (173,56mTex).

As fibras da variedade CNPA Precoce 2 se enquadraram na categoria

comercialmente fina entre 125 a 175 mTex e as variedades COODETEC 401, IAC 20RR e

DELTAPINE Acala 90 apresentaram fibras com finura média entre 175 a 200 mTex

(Sabino, 2000).

A Figura 14 mostra que a finura da fibra aumentou de forma quadrática com o

aumento da população até 15 plantas por metro na variedade COODETEC 401, sendo que,
houve tendência de redução dessa característica em populações de plantas acima desse
nível.

4.14.7. Elongação

Através da análise de variância, na Tabela 3, verificou­se que não houve influência

dos fatores estudados sobre a elongação da fibra.

De acordo com a classificação dessa característica (Sabino, 2000) todas as

variedades apresentaram elongação alta, com valores na faixa de 6,7 a 7,5, como pode ser
visto na Tabela 4. No entanto, os valores obtidos não superaram o valor ótimo considerado
pela indústria, isto é, maior ou igual a 7,0 (Farias et al. 1999),
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T7m y COODETEC 401 = 3,769 + 0,083x — 0,003x* Rº = 0,9988
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Figura 13. Efeito das populações de plantas no índice micronaire
em variedade de algodão herbáceo, aos 140 DAE.
Selvíria — MS, 1999,

205 7 = y COODETEC 401 = 169,88 + 4,22x — 0,16Xº Rº = 0,9998
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Figura 14. Efeito das populações de plantas na finura (nTex) em
variedade de algodão herbáceo, aos 140 DAE. Selvíria
— MS, 1999.
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4.14.8. Reflectância

A reflectância da fibra foi significativamente influenciada pelas variedades, como

pode ser observado pela Tabela 3.

A Tabela 4 mostra que a reflectância na variedade CNPA Precoce 2 foi

significativamente maior (73,56 Rd%) quando comparada com as demais variedades que

apresentaram valores semelhantes entre si.

Para a variedade CNPA Precoce 2, o valor para reflectância foi médio (71,7 a 79,2

Rd%) e para as demais variedades foram considerados regulares (64,1 a 71,6 Rd%),

conforme tabelas de classificação de características tecnológicas da fibra (Sabino, 2000).

Levando­se em consideração os valores médios das variedades, verificou­se que

para a reflectância, todas as variedades apresentaram valores tidos como ideais para a

indústria têxtil, ou seja, maior ou igual a 70 Rd% (Farias et al, 1999).

A Figura 15 mostra que apenas na variedade IAC 20RR a população de plantas

ajustou­se linearmente para essa característica, com redução da reflectância à medida que
se aumentou o número de plantas na linha.

27, Y IAC 20RR =70,75­0,065x — R?º=0,7905
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Figura 15, Efeito das populações de plantas na reflectância
(Rd %) em variedade de algodão herbáceo, aos 140
DAE. Selvíria—MS, 1999.
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4.14.9. Grau de amarelecimento

As variedades influenciaram significativamente o grau de amarelecimento das fibras
como mostra a Tabela 3.

A variedade COODETEC 401 apresentou maior grau de amarelecimento (11,64 +b),

sendo esse valor semelhante aos obtidos para as variedades IAC 20RR (11,46 +b) e

DELTAPINE Acala 90 (11,34 +b) e significativamente diferente quando comparado à

variedade CNPA Precoce 2, que apresentou menor valor para essa característica (10,3 +b),

como pode ser visto pela Tabela 4.

Quanto à classificação segundo o grau de amarelecimento, observa­se que a

variedade CNPA Precoce apresentou coloração ligeiramente amarelada (10,1 a 11,0 +b) e
as demais variedades mostram coloração creme, com valores dentro do intervalo de 11,1 a

13,0 +b, conforme tabelas de classificação (Sabino, 2000).

As médias das variedades apresentam­se acima dos valores que a indústria determina

como ótimo, isto é, menor ou igual a 10,0 (Farias et al, 1999).

Não houve ajuste de regressões das populações de plantas sobre o grau de
amarelecimento em nenhuma das variedades estudadas.

4.14.10. Índice de fibras curtas

Através da variância de variância, na Tabela 3, verificou­se que essa característica

foi influenciada pelas variedades estudadas.

As médias, Tabela 4, mostram que a variedade CNPA Precoce 2 apresentou índice de

fibras curtas significativamente maior que as demais variedades (12,86%). O menor valor

foi obtido para variedade COODETEC 401 (8,00%) e as variedades IAC 20RR e

DELTAPINE Acala 90 apresentaram valores intermediários semelhantes entre si (10,33%

e 11,03%, respectivamente).

Na variedade COODETEC 401, o índice de fibras curtas foi menor e considerado

comercialmente como bom, com valor entre 6 a 9%, enquanto que, nas demais variedades

essa característica foi classificada como média, com valores entre 10 a 13%, segundo

Sabino (2000).

De acordo com Farias et al. (1999) os valores obtidos para as variedades nesse estudo

estão abaixo do que a indústria têxtil desejaria, ou seja, menor ou igual a 3,5%.
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A análise da Figura 16 mostra que o índice de fibras curtas diminuiu linearmente
com o aumento da população de plantas na variedade IAC 20RR.

7a yIAC20RR =11,43­0,088x Rº=0,7160
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Figura 16. Efeito das populações de plantas no índice de fibras
curtas (%) em variedade de algodão herbáceo, aos 140
DAE. Selvíria— MS, 1999.

4.14.11. Índice de fiabilidade

A Tabela 3 mostra que o índice de fiabilidade foi influenciado apenas pelas
variedades.

O maior índice de fiabilidade foi obtido para a variedade COODETEC 401 (2000,69

C.S.P.) sendo esse valor significativamente diferente quando comparado com a variedade

IAC 20RR que apresentou menor valor para essa variável (1931,06 C.S.P.). As variedades
CNPA Precoce 2 e DELTAPINE Acala 90 apresentaram valores intermediários

semelhantes entre si e entre as demais variedades, 1955,38 C.S.P. e 1948,69 C.S.P,,

respectivamente (Tabela 4).
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A variedade COODETEC 401 apresentou índice de fiabilidade classificado

comercialmente como médio, ou seja, entre 2000 a 2250 C.S.P. e as fibras das demais

variedades se enquadraram na categoria com índice de fiabilidade baixo, com valores entre

1750 a 2000 C.S.P., conforme Sabino (2000).

Farias et al. (1999) citam que para a indústria têxtil nacional os valores

considerados ideais para essa característica encontram­se na faixa de 2000 a 2500 C.S.P,,

sendo assim, pode­se observar que todas as variedades se aproximaram desse intervalo de
valores.

As populações de plantas não exerceram efeitos significativos sobre o índice de
fiabilidade nas variedades estudadas.

4.14.12. Contaminação

A contaminação da fibras foi significativamente influenciada apenas pelas

variedades, como mostra a Tabela 3.

A Tabela 4 mostra pelos resultados médios que a variedade DELTAPINE Acala 90

apresentou contaminação das fibras significativamente maior (0,40%) em comparação com

as variedade COODETEC 401 e IAC 20RR que apresentaram 0,351% e 0,347% de

contaminação das fibras, respectivamente.

Em todas as variedades, a contaminação por açúcar (resíduo da fezes de pulgões) foi

considerada média, com valores entre 0,21 a 0,45% (Sabino, 2000).
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5. CONCLUSÕES

Levando­se em consideração as condições experimentais e com base na interpretação

dos resultados obtidos pode­se concluir que:

l. As variedades estudadas apresentam abscisão de estruturas reprodutivas semelhantes

quando cultivadas em populações até 20 plantas/m;

. A produção de algodão em caroço foi reduzida com o aumento da população de plantas

nas variedades COODETEC 401 e IAC 20RR;

. O aumento da população de plantas até 15 plantas/m proporcionam aumentos no

comprimento da fibra na variedade CNPA Precoce 2 e aumento na uniformidade de

comprimento da fibra, micronaire e finura na variedade COODETEC 401 e, com o

aumento da população de plantas até 20 plantas/m ocorre, na variedade IAC 20RR,
aumento na uniformidade de comprimento da fibra e diminuição na reflectância e no
índice de fibras curtas.
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Tabela 1A. Dados da precipitação acumulada por descêndio, em mm, e temperaturas

máxima, média e mínima, em ºC, ocorridas durante o período de condução do

experimento. Selvíria, MS, novembro/1998 a abri/1999.

Descêndios
Precipitação

(mm)

Temperaturas (ºC)

Máxima Média Minima

Primeiro

Novembro Segundo
Terceiro

3,0

49,8

21,60

32,56

30,12

32,98

26,19

25,15

27,A4

19,81

20,18

21,90

Primeiro

Dezembro Segundo

Terceiro

86,30

42,90

116,80

33,20

31,11

30,96

28,31

25,82

25,49

23,42

20,52

20,02

Primeiro

Segundo

Terceiro

194,00

84,30

134,80

29,56

31,40

31,67

25,24

26,93

27,04

20,92

22,46

22,40

Primeiro

Fevereiro Segundo

Terceiro

93,40

110,30

33,50

32,48

33,02

31,08

27,42

27,46

26,17

22,36

21,89

21,25

Primeiro

Segundo

Terceiro

40,50

53,90

2,00

31,08

30,96

31,80

26,67

26,20

27,28

22,26

21,43

22,75

Primeiro

Abril Segundo

Terceiro

0,00

34,60

62,06

33,03

29,20

30,06

22,57

23,75

24,09

27,80

18,29

18,11

Fonte: Departamento de Ciência do Solo e Engenharia Rural, UNESP, Câmpus de Ilha Solteira, 1999,
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Figura 1A. Distribuição de chuvas (mm), acumuladas por descêndio,
durante o período de condução do experimento. Selvíria,
MS, novembro/1998 a abril/1999.
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Figura 2A. Temperaturas máxima, média e mínima, em ºC, por meses e
descêndios, ocorridas durante o período de condução do
experimento. Selvíria, MS, novembro/1998 a abril/1999.
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Tabela 2A. Valores médios obtidos nos tratamentos para altura de plantas, diâmetro da baste principal, número de nós na haste principal, número de ramos,
altura de inserção do primeiro ramo reprodutivo, comprimento do entrenó da haste principal, comprimento do entrenó do ramo reprodutivo,
número de posições frutíferas, número de frutos, abscisão de estruturas reprodutivas, massa de um capulho, produção de algodão em caroço e
rendimento de fibra, em variedades de algodão herbáceo cultivado em diferentes populações de plantas. Selvíria ­ MS, 1999,

Diâmetro
.

Altura de Comprimento do Comprimento do Abscisão da Massade Produção de ;

: ÀJura de dahaste Nºdenós oq, inserçãodo1º entrenódahaste entrenódoramo — Nº e —nogda — estruturas um  — algodãoem RendimentoTratamentos* — P principal Mahaste =. ramoreprodutivo — principal reprodutivo — POSições =.. reprodutivas capulho — caroço ora

(m) (mm)
principal

(cm) (em) (em)
frutíferas

(%) (9) (kglha) (%)

1 (VIP1) 1,56 12,94 22/95 17,30 39,00 8,18 8,53 52,20 14,35 72,76 6,10 3626,65 38,77

2 (V1IP2) 1,60 11,46 2220 15,05 49,28 8,40 8,60 386,50 9/75 73,96 5,87 3700,65 38,30

3 (V1IP3) 1,92 11,35 22/59 1490 46,60 8,18 8,36 35,20 — 9,90 72,22 5,94 3680,10 38,06

4 (VIP4) 3511,51

5 (V2P1) 4226,97

6 (V2P2) 3564,97

7 (V2P3) 3445,65

8 (V2P4) 3577,30

9 (V3P1)
10 (V3P2) 3515,63

11 (V3P3) 3441,61

12 (V3P4) 3236,02

13 (V4P1) 3766,45

14 (V4P2) 3844,57

15 (V4P3) 2985,20

16 (V4P4) 3153,78

* V1 = Variedade CNPA Precoce 2 V2 = Variedade COODETEC 401 V3 = Variedade IAC 20RR V4= Variedade DELTAPINE Acala 90
P1=5 Plantas/m P2 = 10 Plantas/m P3 = 15 Plantas/m P4 = 20 Plantas/m

(Continua)
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Continuação ­ Tabela 2A. Valores médios obtidos nos tratamentos para as características tecnológicas da fibra em variedades de algodão herbáceo cultivado
em diferentes populações de plantas. Selvíria ­ MS, 1999.

Comprimento — Uniformidade de — Resistência da Maturidade da Grau de Índice de
: ;

Finura Elongaçã j

;

Índice de inaçã

Tratamentos — dafibra — comprimento da fibra Micronaire fibra
mar gação Re Rd amarelecimento fibras curtas gapindade oa minação

(mm) fibra (20) (grTex) mm rea (+b) (&) — (cSP) ()

1(V1P1) 25,78 43,63 23,25 370 — 7098 17225 670 7389 10/13 1308 196325 0,3

2(V1P2) 26,20 4343 24,53 390 — 7288 18000 673 — 7308 10,63 1265 — 193650 — 033
3 (V1P3) 26,40 43,23 23,35 375 — 6953 17625 670 7373 10,30 1250 196125 — OO
4 (V1P4) 165,75 196050 — 0,36
5 (V2P1) 187,00 201200 — 0%
6 (V2P2) 196,00 198600 — 0,36
7 (V2P3) 197,25 2001,75

190,25 2003,00

9 (V3P1) 185,25 1914,25

10 (V3P2)
| 187,00 1921,00

11 (V3P3) 189,00 194275

12 (V3P4) 180,50 1946,25

13 (V4P1) 188,00 1972,50

14 (V4P2) 187,75 1959,50

15 (V4P3) 190,25 1914,25

16 (VAPA) 183,25 1948,50

* V1 = Variedade CNPA Precoce 2 V2 = Variedade COODETEC 401 V3 = Variedade IAC 20RR V4= Variedade DELTAPINE Acala 90
P1 = 5 Plantas/m P2 = 10 Plantas/m P3 = 15 Plantas/m P4 = 20 Plantas/m
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